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OLHANDO O MAPA DA AMAZÔNIA 
É FÁCIL PERCEBER QUE 

ONDE TÊM POPULAÇÕES 
TRADICIONAIS TÊM FLORESTAS!

424 Terras Indígenas (22,1%) 338 Unidades de Conservação (25,7%) Áreas desmatadas

Fonte: Mapa: INPE, 2018 | ISA, 2019 | IBGE 2015. 
Em vermelho são áreas que foram completamente derrubadas, as áreas em verde escuro são terras indígenas e as verdes claras Unidades de 

conservação decretadas por lei, a grande maioria com populações tradicionais - indígenas, ribeirinhos, quilombolas.

AMAZÔNIA ESTÁ PERTO DO 
PONTO DE NÃO RETORNO!

DESMATAMENTO E DEGRADAÇÃO 
ESTÃO PASSANDO DO LIMITE 



Fonte: https://plataforma.seeg.eco.br/

Emissão de GEE alocadas 
nos estados brasileiros

2019



RIOS VOADORES 

As árvores funcionam como “bombas 
bióticas” regulando os regimes de 
chuva que vão para produções no 

centro-oeste e sul do país, e também 
de outros lugares do mundo. 

Fonte: Oak Ridge National Laboratory, National Center for Computational Sciences, 
apresentado por Antônio Donato Nobre/INPE  
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Fonte: Royal Society Publishing

Na Amazônia, há cerca de 16.000 espécies 
e 390 bilhões de árvores, metade dominada por 
227 espécies, grande parte delas manejadas por 
populações tradicionais espalhadas pela floresta 
ao longo de milhares de anos.

ECONOMIA DA AMAZÔNIA É UMA 
“ECONOMIA DA DIVERSIDADE 
SOCIOAMBIENTAL”, “DO CUIDADO”

MULTI-INGREDIENTES
FLORESTA ANTROPOGÊNICA 
RELAÇÕES DIFERENCIADAS COM 
COMUNIDADES
TECNOLOGIAS NA FLORESTA 
SERVIÇOS SOCIOAMBIENTAIS 

https://royalsocietypublishing.org/doi/10.1098/rspb.2015.0813/


COMO PROMOVER A SOBERANIA 
ALIMENTAR NA AMAZÔNIA? 

● Promoção da alimentação natural, diversa, ancestral,  
produzida localmente, nas roças, florestas e quintais; 

● Alimentos das florestas, roçados, minimamente 
processados, de preferência em mini-usinas nas 
florestas pagando bem a quem produz, ofertados a 
preços acessíveis a quem consome; 

● “Hackear o sistema” - produtos naturais, gostosos, de 
fácil uso, apresentados em embalagens bonitas e 
práticas;

● Amplificar e melhorar políticas públicas de alimentação 
PAA, PGPM-BIO, PNAE;

● Atuação em rede – com associações, cooperativas, 
ONGs, empresas, governos e comunidades tradicionais 
em arranjos robustos de governança local; 

● Pesquisa Intercultural - ciência  e conhecimento 
tradicional;

● Desenvolvimento e implementação de mecanismos de 
valorização de serviços socioambientais / carbono 
associados, em parte, as cadeias produtivas.

Mistura de Bolo / Mingau 
com farinha de babaçu e 
cacau em pó. 

Raimunda (Amoreri), Marcelo, Rodrigo (Mazô) e Nicolau (Pleno Sol)  na 
mini-usina da RESEX Rio Iriri fazendo testes de desidratador solar.

Cesta de produtos colhidos 
rapidamente em uma roça e quintal da  
Dona Rosana da  comunidade Manelito 
na Resex Rio Iriri no mês de setembro



Foto: Comunidade Morro do Anfrísio e Rio Novo, Terra do 
Meio. Marcelo Salazar. 

Mini-Usina na Resex do Rio Iriri com produção de Óleos de Babaçu,  Andiroba e 
Castanha; Castanha desidratada. Em fase experimental: Frutas desidratadas.

REDE DE CANTINAS 
DA TERRA DO MEIO    
Exemplo de rede que coleta, beneficia e comercializa produtos da Floresta! 
A Rede Terra do Meio é um arranjo inovador composto por 35  “cantinas” ligadas 
à 20 associações de 7 Terras indígenas e 3 Reservas Extrativistas da região na 
Bacia do Xingu, em área de cerca de 9 milhões de hectares. Produz e 
comercializa  hoje 14 produtos diferentes.  É a detentora da marca “Vem do 
Xingu”. 



Fonte: Nova Economia da Amazônia - WRI 

PIB DA BIOECONOMIA 
NA AML

2020

https://www.wribrasil.org.br/sites/default/files/2023-06/Nova_Economia_da_Amazonia-Relatorio_Completo-Portugues-2023.pdf


BENEFÍCIOS 
AMBIENTAIS E 
CLIMÁTICOS

Manter a Floresta em pé e reduzir as 
emissões é uma oportunidade para 
fortalecer a economia Amazônica …

Fonte: Nova Economia da Amazônia - WRI 

https://www.wribrasil.org.br/sites/default/files/2023-06/Nova_Economia_da_Amazonia-Relatorio_Completo-Portugues-2023.pdf


BENEFÍCIOS 
ECONÔMICOS E 

SOCIAIS
… gerar empregos + “sustentáveis”, 
dinamizando também as cidades 

amazônicas.

Fonte: Nova Economia da Amazônia - WRI 

https://www.wribrasil.org.br/sites/default/files/2023-06/Nova_Economia_da_Amazonia-Relatorio_Completo-Portugues-2023.pdf


MAZÔ NASCE PARA CELEBRAR E 
VALORIZAR A DIVERSIDADE 
SOCIOAMBIENTAL DA AMAZÔNIA 

A Mazô é uma empresa de “impacto” socioambiental 
positivo com propósito de gerar valor para florestas e bem 
viver para comunidades tradicionais. Combinamos múltiplos 
ingredientes da floresta para criar diversos mix de produtos 
em pó com alto valor agregado. 

Valorizamos a floresta em pé e os povos da floresta. 
Reconhecemos os serviços socioambientais prestados por 
eles e buscamos mecanismos de valorização desses 
serviços. Atuamos em rede, integrando movimentos que 
buscam uma economia da diversidade socioambiental, 
interrompendo o desmatamento gerando mais florestas 
conservadas, bem-viver, diversidade e cultura.

Nosso objetivo é gerar nutrição para quem consome nossos 
produtos e nutrição para as florestas e seus povos.  Somos a 
Mazô Maná, nascida em Altamira-PA, nas margens do Rio 
Xingu. 

Seu Reginho, no castanhal da comunidade Boa  Saúde, na Resex Riozinho do 
Anfrísio. Foto: Marcelo Salazar

Mazô Maná e diversas outras 
organizações  em trocas com as 
comunidades locais do Iriri- abril 

de 2023.



Todos a base de ingredientes da floresta 
Amazônica e super nutritivos (superfoods) 
– pós-protéicos e com nutrientes saudáveis e 
funcionais.

O 1º produto é um super shake em pó com 18 
ingredientes 100% naturais, 14 deles 
amazônicos, que entrega saúde integral 
substituindo ou complementando uma 
refeição balanceada.

BOM PARA VOCÊ. 
BOM PARA A AMAZÔNIA. 
BOM PARA O PLANETA :)

PRODUTOS
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marcelo@mazo.bio
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Aqui tem floresta.


